1. Síntese do projeto

Um anel duplo com um cabo óptico de 48 fibras tendo cerca de 68 Km de extensão, sendo um par de fibras para conectar seis nós concentradores e o outro par ligando todos os 21 nós da rede. Para a conexão do INPE um cabo óptico será lançado até a FUNCAP, de onde sairão 2 pares exclusivos de fibra até o PoP. Os nós concentradores foram escolhidos principalmente devido à localização estratégica, que possibilitou a utilização de somente interfaces LX. 


O trecho subterrâneo, com cerca de 50 Km, usará a tubulação da Prefeitura de Fortaleza. 

2. Análises

2.1 Topologia proposta

A topologia da rede GigaFOR é um anel duplo passando pelas instituições participantes. As instituições maiores, que são os nós concentradores, terão ligações no anel duplo enquanto as demais instituições serão conectadas através de um anel simples. Todos os pontos foram distribuídos de forma a permitir utilização de interfaces LX. O INPE, muito distante do percurso do anel, será atendido por um cabo óptico exclusivo e utilizará interfaces ZX. As sugestões e conseqüentes alterações na topologia foram feitas ao longo do ciclo de discussões do projeto.

2.2 Dimensionamento do comprimento, dos tipos e do número de fibras nos cabos ópticos do backbone

Inicialmente, há a necessidade de 4 fibras para o anel duplo e mais 4 fibras para a conexão radial do INPE. Mesmo levando-se em conta outras possíveis conexões radiais e acordos de swap,  um cabo de 24 fibras parece ser a decisão mais acertada, principalmente devido à grande diferença de Ups entre o lançamento e o próprio preço de um cabo de 24 e um de 48 fibras. O consórcio contra-argumentou que um cabo de 48 fibras era indispensável para os acordos com as possíveis parceiras.

2.3 Dimensionamento do comprimento, dos tipos e do número de fibras dos cabos ópticos dos acessos

Foi especificado um cabo de 12 fibras por acesso.

2.4 Tipos e da quantidade de equipamentos e interfaces

Definiu-se por nós tipo 3 como distribuidores (conexão aos dois anéis),  e tipo 4 para os nós conectados a apenas um anel. Em termos de interface todos os equipamentos terão suas portas ópticas totalmente ocupadas, tendo o tipo 3 a possibilidade de expansão uma vez que disporá de um slot. Em função de questões como desempenho e funcionalidades, e caso o orçamento possibilite, seria recomendável alterar os nós distribuidores para Tipo 2, e os demais para Tipo 3. Em relação às interfaces, todas são LX, com exceção das conexões INPE-RNP.

2.5 Orçamento

A planilha de custo total indica que o custo do projeto está em R$ 1.470.000,00. Os valores de UPR (810.696) e os custos de cabos ópticos são os itens mais representativos.

3. Conclusão

Uma vez que o valor da UPR pode ser maior que R$ 1,00, é indicado revisar o dimensionamento de fibras do anel óptico, já que o comprimento parece adequado. Com isso, poder-se-ia investir em equipamentos de maior porte, conforme indicado no item 2.4.

